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Errata do Autor

v.25, n.4, out./dez. 2011

No artigo “O processo de formação do atleta 
de futsal e futebol: análise etnográfica”, os 
autores,  Fernando Renato Cavichiolli, Aline Barato 
Cheluchinhak, André Mendes Capraro, Wanderley 
Marchi Junior e Fernando Marinho Mezzadri  
fizeram uma citação equivocada. 

No primeiro parágrafo, da Introdução, p.631-32:

“O aprendizado do futebol no Brasil sempre esteve 
atrelado ao significado cultural de sua prática, isto é, 
desde a infância os brasileiros são influenciados por 
esse significado. Antes de aprender a andar, as crianças 
recebem bolas e uniformes de times, são incentivadas 
a assistir partidas de futebol pela televisão e frequentar 
estádios. Quando se aprende a andar, aprende-se a 
jogar em qualquer lugar onde uma bola possa, ou 
não, rolar, quicar e ser chutada. E assim, a expressão 
“jogar bola” torna-se uma identificação sumariamente 
privativa da prática do futebol (FREIRE, 1998).”

O correto é:

“O aprendizado do futebol no Brasil sempre esteve 
atrelado ao significado cultural de sua prática, isto é, 
desde a infância os brasileiros são influenciados por 
esse significado. Antes de aprender a andar, as crianças 
recebem bolas e uniformes de times, são incentivadas 
a assistir partidas de futebol pela televisão e frequentar 
estádios. Quando se aprende a andar, aprende-se a 
jogar em qualquer lugar onde uma bola possa, ou 
não, rolar, quicar e ser chutada. E assim, a expressão 
“jogar bola” torna-se uma identificação sumariamente 
privativa da prática do futebol (GIGLIO et al., 2008).

Dessa forma, a referência correta é:

GIGLIO, S.S.; MORATO, M.P.; STUCCHI, S.; 
ALMEIDA, J.J.G. O dom de jogar bola. Revista 
Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, v.14, 
n.30, p.67-84, 2008.


